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Há 50 anos (12 e 13 de dezembro de 1971)

A Terceira no centro na restruturação
do sistema monetário internacional

A necessidade de um sistema
Os anos trinta do século XX são marcados por uma crise no sistema 
monetário internacional provocada, entre outros factores, por 
proteccionismos de largo espectro; desvalorizações cambiais 
competitivas; criação de várias zonas cambiais e monetárias – e tudo 
isto sem um acordo internacional enquadrador e sem uma hegemonia 
clara. Tinha vigorado desde meados do século XIX um padrão libra-
ouro, apesar de o sistema teoricamente se basear no padrão ouro. 
Esta realidade sublinhava o poder britânico – o seu domínio nas áreas 
industrial, financeira, comercial, política e militar. O padrão libra-
ouro, porém, estava em crise pelo menos desde a I Guerra Mundial, 
quando a Inglaterra entrou em decadência relativa, sendo incapaz de 
continuar a assumir um papel liderante no sistema. No início dos anos 
trinta, o sistema monetário internacional está dividido em três blocos: 
o padrão ouro residual é liderado pelos EUA; a área da libra, com a 
Grã-Bretanha a liderar, e a Alemanha a liderar uma área de controlo 
sobre o câmbio localizada na Europa central e oriental. Os EUA eram, 
possivelmente, a nação em melhores condições, já à altura, para 
unificar o sistema, mas não o fizeram. Os autores tendem a explicar 
esse aparente desinteresse por fraca abertura comercial da economia 
norte-americana; proteccionismo como regra, e absorção de capitais 
para um desenvolvimento de alta intensidade, o que condicionava a 
capacidade para financiar países terceiros.

Este cenário algo caótico prolonga-se até à Conferência de Bretton 
Woods, de 1944, que reúne os aliados na II Guerra Mundial, então em 
curso, e na qual são aprovadas normas e instituições para gerir a 
economia mundial. Os grandes objectivos declarados são apenas três: 
reduzir tensões e impulsionar o comércio e o desenvolvimento. As duas 
principais instituições criadas são o FMI – Fundo Monetário Internacional 
e o Banco Mundial; entre as normas acordadas destacam-se taxas 
cambiais fixas e mecanismos para alterá-las em casos de extrema 
necessidade. As duas guerras mundiais e a instabilidade no período 
entre guerras terão ajudado a construir grandes consensos sobre estas 
medidas. Não poucos autores admitem que Bretton Woods significou 
um meio-termo entre uma visão não unilateralista e o reconhecimento 
de que os EUA eram a potência dominante. Note-se que os países 
europeus estavam enfraquecidos pelo esforço de guerra e poucos anos 
depois surgiria a Guerra Fria. Parece evidente que o poderio económico, 
político e militar dos EUA impôs o dólar como a moeda internacional. 

Daqui resultam responsabilidades adicionais. Os EUA devem prover a 

liquidez internacional adequada; garantir confiança, através de uma 
taxa de inflação interna baixa, e assumir o risco do sistema como 
emprestador internacional de última instância. As responsabilidades 
não se ficam por aqui. O poder hegemónico deve garantir taxas de 
câmbio estáveis, assegurar a coordenação internacional de políticas 
macroeconómicas, proporcionar empréstimos anticíclicos e manter o 
seu mercado relativamente aberto pelo menos para alguns bens. No 
final da II Guerra Mundial parece claro que os EUA são capazes de 
assumir estas responsabilidades e que nenhum outro país está em 
condições de questionar o domínio norte-americano.

O colapso
Não se poderá dizer que o sistema tenha sido um insucesso. Ao contrário, 
talvez se possa entender que o sucesso do sistema Bretton Woods está na 
base do seu colapso. Os sintomas do desmoronamento foram surgindo 
durante os anos sessenta, mas a solução foi administrar a crise, sem 
um acordo de fundo para reformular o modelo. No cerne do problema 
estavam, por parte dos EUA, investimentos externos consumidores de 
recursos, ajuda externa a outros países e gastos militares. Tudo isto 
afetava de forma negativa a balança de pagamentos dos EUA, o que era 
compensado pelo saldo positivo da balança comercial. Porém, o saldo 
da balança comercial reduziu-se devido à concorrência da Europa e 
do Japão, reconstruídos depois da destruição da guerra e com uma 
estrutura industrial renovada e altamente produtiva.

Começam aqui problemas muito sérios. Desde logo, para fazer face 
à escassez de excedentes comerciais, os EUA só podem garantir a 
paridade do dólar através da venda de reservas de ouro. De escasso 
no mercado internacional, o dólar passa a excesso. O dólar fica, assim, 
susceptível a ataques especulativos. Em 1958, o volume de dólares em 
mãos de estrangeiros ultrapassa as reservas de Fort Knox. Prova-se 
assim que o mecanismo de troca de dólares é falível. Em 1959 e 1960 há 
uma corrida especulativa contra o dólar. Só em 1959, os EUA perderam 
10% de seu stock de ouro. EUA e parceiros europeus, então a construírem 
o Mercado Comum, não se entendem sobre propostas para resolver 
o problema. Apesar de várias medidas adotadas ao nível dos juros e 
da saída de dólares dos EUA, o sistema não equilibrou. Em 1966, pela 
primeira vez no pós-guerra, o Reserva Federal (FED) atua fortemente 
como emprestador de última instância frente à possibilidade de um 
crash financeiro ocasionado por um processo especulativo e por um 
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aperto do crédito. Fica aqui irremediavelmente exposta a fragilidade 
financeira do sistema. Em 1970 e 1971, o fluxo de dólares ao exterior 
multiplicou-se, gerando maior instabilidade, e, em agosto de 1971, as 
reservas dos EUA caíram abaixo do nível psicologicamente crítico de 
10 mil milhões de dólares. O golpe de misericórdia no sistema é dado 
pelo presidente Richard Nixon, ao decretar, nesse ano, a suspensão da 
conversibilidade do dólar em ouro.

Diálogo no Atlântico
A partir daqui estava criada a necessidade de os EUA conversarem com 
os parceiros, sendo decisivo dialogar com a França, que se apresentava, 
à altura, como a locomotiva da Europa (ou gostava de ser tratada como 
tal). Os cuidados diplomáticos apontavam para um encontro em terreno 
neutro, equidistante entre Washington e Paris. Daí a escolha dos Açores, 
sendo que a paternidade da ideia tem contornos indefinidos ainda hoje. 
Os presidentes Nixon e Pompidou conversaram na ilha Terceira, durante 
dois dias (13 e 14 de dezembro de 1971), mas não assinaram qualquer 
acordo, embora se presuma que tenham estabelecido plataformas de 
entendimento, uma vez que ficou acertado um novo encontro, para 
quatro dias depois, em território norte-americano, incluindo todos os 
países do chamado Mercado Comum e Inglaterra, Japão e Canadá. 
O encontro ocorreu em Washington, na Smithsonian Institution. 
Os acordos acabaram por ser assinados a 18 de dezembro de 1971, 
tomando a designação de Acordos de Smithsonian. A desvalorização 
do dólar ficou fixada nesses documentos, tal como as taxas de câmbio 
flutuantes. No ano seguinte, 1972, foi considerado necessário limitar as 
movimentações monetárias e cambiais numa faixa estreita de flutuação 
na CEE. As taxas de câmbio foram fixadas ao marco alemão, por ser, 
então, a moeda mais forte da comunidade. O fim do compromisso 
do dólar com a conversibilidade em ouro marca o início do padrão 
monetário que vigorou durante o restante do século XX. Para muitos 
autores o sistema nunca mais se equilibrou, embora permaneçam 
instituições como o FMI e o Banco Mundial, agora desafiadas por 
instituições que marcam novas centralidades projetadas para o futuro, 
como é o caso do Banco Asiático de Investimento em Infraestrutura 
(BAII), liderado pela China e que integra 57 parceiros.

Prestígio e rendas para Portugal
Marcelo Caetano, então Presidente do Conselho de Portugal, recebeu 
os presidentes Nixon e Pompidou no Palácio dos Capitães Generais, 
em Angra do Heroísmo, num jantar de Estado. O presidente francês, 
Pompidou, chegou ao aeroporto das Lajes no avião supersónico 
Concorde, então em voos experimentais e considerado à época uma 
maravilha da tecnologia aeronáutica. Chovia torrencialmente. A França 
exibia assim o seu prestígio e a sua liderança na Europa. Algumas 
horas depois, já com bom tempo, o presidente norte-americano Richard 
Nixon aterrou nas Lajes a bordo do Air Force One, na companhia do 
futuro secretário de Estado Henry Kissinger. Era o dia 12 de dezembro 
de 1971. Nesse dia e nos dois dias seguintes, Portugal estaria na ribalta 

internacional, embora Marcelo Caetano não tenha sido admitido nas 
conversações de 13 e 14 de dezembro. Limitou-se a contatos bilaterais.

Teve que ser negociada com Lisboa a utilização da ilha Terceira para 
a cimeira, o que não foi difícil, uma vez que o regime português, 
acossado nos areópagos internacionais, incluindo na ONU – por não 
ser democrático e por manter povos em regime colonial, sobretudo 
em África -, suspirava por espaços internacionais onde não fosse 
criticado, enquanto os EUA, em plena Guerra Fria, precisavam de 
assinar com Portugal um novo Acordo das Lajes, uma vez que as 
negociações arrastavam-se sem sucesso, sobretudo devido ao apoio 
norte-americano aos movimentos de libertação africanos. Ao que tudo 
indica, as negociações decorreram céleres. Portugal aceitou a cimeira 
e assinou um novo acordo com os EUA, a nove de dezembro de 1971, 
para vigorar até janeiro de 1974, a troco de algumas contrapartidas que 
os EUA consideram modestas (cereais a preços reduzidos, um navio 
oceanográfico, doações em dinheiro e empréstimos e material militar 
de segunda mão).

O peso de outro mundo…
A ilha Terceira rebentou pelas costuras não tanto com as comitivas 
dos governantes, mas sobretudo com a avalancha de jornalistas 
que quiseram acompanhar o acontecimento. O recém-inaugurado 
Hotel de Angra foi insuficiente para os pedidos de alojamento, tal 
como as casas de hóspedes que existiam na ilha. O regime resolveu 
o problema atracando o paquete Funchal na Praia da Vitória. Mesmo 
assim, muitos jornalistas hospedaram-se em casas particulares em 
Angra do Heroísmo, conforme está documentado através de cartas 
de agradecimento enviadas após o regresso a casa. O alojamento da 
comitiva francesa, que, além de Pompidou, incluía dois ministros – 
Valéry Giscard d´Estaing, ministro das Finanças, e Maurice Schumann, 
ministro dos Negócios Estrangeiros -, ocorreu na Estalagem da Serreta, 
então considerada de enorme qualidade. A Estalagem da Serreta, 
hoje ao abandono, foi inaugurada em 1969. Trata-se de um projeto do 
arquiteto João Correia Rebelo. O edifício é marcante no Movimento 
Moderno em Portugal. Richard Nixon e a comitiva norte-americana 
ficaram instalados na Base das Lajes, em aposentos militares. Da 
comitiva de Nixon faziam parte William Rogers, secretário de Estado; 
John Connally, secretário do Tesouro; Henry Kissinger, Conselheiro de 
Segurança Nacional, e o general Vernon Walters.

A curiosidade popular foi grande à volta da cimeira, acabando o 
entusiasmo do povo da Terceira por contagiar os visitantes que se 
expuseram em contatos para além do que os respetivos serviços de 
segurança poderiam aceitar. Por exemplo, os dois presidentes visitantes 
chegaram a percorrer a pé as ruas de Angra do Heroísmo. A Imprensa 
internacional deu nota dessas movimentações pouco habituais, mas, 
sobretudo, destacou o caráter afável do povo local, que não deixava 
de cumprimentar os dois líderes mundiais sem quaisquer laivos de 
hostilidade ou crítica.

Armando Mendes
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A União, 13/12/1971

A União, 13/12/1971
A União, 13/12/1971

A União, 13/12/1971

A União, 13/12/1971

IMPRENSA LOCAL

A UNIÃO
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A União, 13/12/1971

A União, 13/12/1971
Mário Pereira da Silva (BPARLSR)

Mário Pereira da Silva (BPARLSR)

A União, 13/12/1971
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A União, 14/12/1971

Mário Pereira da Silva (BPARLSR)



CIMEIRA ATLÂNTICA  .  Richard Nixon — Georges Pompidou  .  50.ºANIVERSÁRIO

8

A União, 15/12/1971

A União, 14/12/1971

A União, 14/12/1971
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A União, 14/12/1971

A União, 15/12/1971

Mário Pereira da Silva (BPARLSR)A União, 14/12/1971
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A União, 14/12/1971

A União, 13/12/1971

Mário Pereira da Silva
(BPARLSR)
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A União, 15/12/1971

A União, 15/12/1971

A União, 15/12/1971

Mário Pereira da Silva (BPARLSR)

Mário Pereira da Silva (BPARLSR)

Mário Pereira da Silva
(BPARLSR)
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Mário Pereira da Silva (BPARLSR)

A União, 14/12/1971

A União, 15/12/1971

A União, 14/12/1971

Mário Pereira da Silva (BPARLSR)
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IMPRENSA LOCAL

CROSSROADS
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IMPRENSA NACIONAL

O SÉCULO
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Flama, 17/12/1971

IMPRENSA NACIONAL

FLAMA

Flama, 10/12/1971
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Le Figaro, 11-12/12/1971

Le Figaro, 11-12/12/1971 Le Figaro, 14/12/1971

IMPRENSA INTERNACIONAL

LE FIGARO
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Mário
Pereira
da Silva
(BPARLSR)

Le Figaro, 11-12/12/1971
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Le Figaro, 11-12/12/1971
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Le Figaro, 11-12/12/1971

Mário Pereira da Silva (BPARLSR)
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Le Figaro, 11-12/12/1971

Mário Pereira da Silva (BPARLSR)
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Le Figaro, 13/12/1971

Mário Pereira da Silva (BPARLSR)
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Le Figaro, 13/12/1971

Mário Pereira da Silva (BPARLSR)
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Le Figaro, 13/12/1971

Mário Pereira da Silva (BPARLSR)

Mário Pereira da Silva (BPARLSR)
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Le Figaro, 13/12/1971

Le Figaro, 11-12/12/1971
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Mário Pereira da Silva (BPARLSR)
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Le Figaro, 14/12/1971

Mário Pereira da Silva (BPARLSR)

Mário Pereira da Silva (BPARLSR)
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Joint Statement Following Meetings in the Azores With 
President Pompidou of France.
December 14, 1971

PRESIDENT Nixon and President Pompidou reached a broad area of agreement on measures necessary to achieve a settlement at the 
earliest possible date of the immediate problems of the international monetary system. In cooperation with other nations concerned, 
they agreed to work toward a prompt realignment of exchange rates through a devaluation of the dollar and revaluation of some other 
currencies. This realignment could, in their view, under present circumstances, be accompanied by broader permissible margins of 
fluctuation around the newly established exchange rates.

Aware of the interest of measures involving trade for a lasting equilibrium of the balance of payments, President Pompidou confirmed 
that France, together with the governments of the other countries which are members of the European Economic Community, was 
preparing the mandate which would permit the imminent opening of negotiations with the United States in order to settle the short-
term problems currently pending and to establish the agenda for the examination of fundamental questions in the area of trade.

President Nixon underscored the contribution that vigorous implementation by the United States of measures to restore domestic 
wage-price stability and productivity would make toward international equilibrium and the defense of the new dollar exchange rate.

The Presidents agreed that discussion should be undertaken promptly in appropriate forums to resolve fundamental and interrelated 
issues of monetary reform.

Note: The joint statement was released at Angra do Heroismo on Terceira Island, the Azores.

On December 13, 1971, the White House released the transcript of remarks by Secretary of State William P. Rogers and French Minister of 
Foreign Affairs Maurice Schumann on trade and foreign policy matters following their meeting in the Azores. The remarks are printed in 
the Weekly Compilation of Presidential Documents (vol. 7, P. 1656).

On the same day, the White House also released the transcript of a news briefing by Secretary of the Treasury John B. Connally on 
economic and monetary affairs following his discussions in the Azores with French Minister of Economy and Finance Valery Giscard 
d’Estaing. The briefing is printed in the Weekly Compilation of Presidential Documents (vol. 7, P- 1658).

On December 15, the President met with the bipartisan leadership of the Congress to brief them on the monetary and financial aspects of 
his trip to the Azores. Following the meeting, Senators Mike Mansfield and Hugh Scott, Speaker of the House Carl Albert, Representatives 
Hale Boggs and Gerald R. Ford, and Clark MacGregor, Counsel to the President for Congressional Relations, held a news conference. 
A transcript of it was released by the White House and is printed in the Weekly Compilation of Presidential Documents (vol. 7, P. 1666).

Richard Nixon, Joint Statement Following Meetings in the Azores With President Pompidou of France. Online by Gerhard Peters and 
John T. Woolley, The American Presidency Project https://www.presidency.ucsb.edu/node/240412

DECLARAÇÃO
CONJUNTA
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Espólio João Correia Rebelo
Instituto Açoriano de Cultura

Rodrigo da Costa Gonçalves, 2015

ESTALAGEM 
DA SERRETA

Estalagem da Serreta:
 Do Interesse Público ao abandono
 
A Estalagem da Serreta foi classificada em 2008, pelo Governo 
Regional dos Açores, como conjunto construído de interesse 
público (Resolução do Conselho do Governo n.º 73/2008, de 3 de 
Junho de 2008). No ano anterior, 2007, a Assembleia Legislativa 
dos Açores tinha aprovado uma recomendação ao executivo 
regional para que tal classificação ocorresse, tendo em conta 
tratar-se de um edifício emblemático do Movimento Moderno e 
da autoria de um dos seus maiores intérpretes na arquitetura, o 
Arquiteto João Correia Rebelo, que nasceu em Ponta Delgada em 
1923 e faleceu em Montreal, Canadá, em 2006.
O Governo Regional alega, ao classificar o imóvel, ser unânime 
que a Estalagem da Serreta é “o expoente máximo da expressão 
do Movimento Moderno” na obra de João Correia Rebelo, sendo de 
“relevante interesse arquitetónico”.

 
Iniciativa parlamentar

Ao propor a classificação, a Assembleia Legislativa tinha aduzido 
os seguintes argumentos (Resolução da Assembleia Legislativa 
da Região Autónoma dos Açores n.º 4/2007/A, de 1 de março):
“Considerando que os assuntos relacionados com a arquitetura, 
quer pelas questões interdisciplinares que levantam, quer pela 
abordagem aos problemas atuais que suscitam, constituem 
sem dúvida uma área central de reflexão mais recente sobre as 
condições materiais do mundo;
“Considerando que os Açores podem, com rigor, orgulhar-se de 
terem sido berço de um homem que se destacou, antes de mais, 
no campo da defesa das ideias e dos princípios no domínio da 
arquitetura, João Correia Rebelo;

“Considerando que as razões que motivaram João Correia Rebelo 
a bater-se por uma arquitetura inovadora e atual, no seu tempo, 
mantêm-se hoje e que o modo como este arquiteto açoriano 
entendeu a arquitetura moderna e o seu papel perante ela 
representa um paradigma de uma atitude intemporal;
“Considerando que João Correia Rebelo se distinguiu pela forma 
como se debateu pelos valores propostos pelo movimento 
moderno, quer na prática da sua atividade profissional quer em 
constantes artigos na imprensa, ou ainda pelo lançamento do 
único manifesto pela afirmação da arquitetura moderna que se 
conhece em Portugal;
“Considerando que a obra do arquiteto João Correia Rebelo é 
reconhecida, a nível regional e nacional, tendo por isso sido alvo 
de estudos e de uma exposição por parte do Instituto Açoriano de 
Cultura e inúmeros artigos de vários arquitetos nacionais”.
Depois de anotar que “a transmissão da herança do nosso 
património imóvel, rural e urbano, constitui uma permanente 
preocupação, para que a passagem de um passado construído ao 
futuro seja feita de uma forma séria e consistente, sem o limitar, 
desfigurar ou caricaturar”, o parlamento considera a Estalagem 
da Serreta “o expoente máximo da expressão do Movimento 
Moderno” na obra de João Correia Rebelo.

 
Afirmação da modernidade nos Açores

A estalagem da Serreta foi inaugurada em setembro de 1969, 
tendo a construção decorrido desde 1963. É muito provável que o 
edifício, embora anunciado para fins turísticos, se tenha integrado 
num movimento do Estado Novo para construir infraestruturas 
que pudessem albergar os seus dignatários quando em viagem 
pelo país. Pesa a favor dessa tese o facto de a Estalagem ter 
poucos quartos e vastas áreas sociais, o que parece contradizer 
a tese dos fins turísticos, pelo menos comerciais. Esta unidade 
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hoteleira é escolhida pelo Estado Novo para albergar o presidente francês 
Pompidou aquando da Cimeira dos Açores, em 1971, o que mais sublinha a 
função para a qual terá sido construída.
Trata-se de um edifício que à época era considerado luxuoso, com um custo 
de construção de sete mil contos (cerca de 35000 euros). É unânime na 
literatura especializada que a Estalagem da Serreta “caracteriza-se como 
expoente e símbolo máximo da viragem que a arquitetura portuguesa 
estava a sofrer na época. Encomendada no final dos anos 50 ao arquiteto 
açoriano João Correia Rebelo, materializa a afirmação da modernidade 
nos Açores, assim como a maturação do trabalho do arquiteto, que lutou 
vigorosamente pela introdução da arquitetura moderna nos Açores, 
ansiando por ver o arquipélago a progredir e a acompanhar as vanguardas 
culturais”, conforme refere o arquiteto Rodrigo Gonçalves, autor de uma 
tese de mestrado sobre a infraestrutura (Diário Insular, 2017.04.05).

Dignidade permanece, apesar de tudo...

A infraestrutura nunca se afirmou como equipamento de hotelaria, 
passando de mão em mão, sendo de propriedade privada. Rodrigo 
Gonçalves anota que a Estalagem foi tratada de forma negligente ao 
longo de décadas, estando atualmente ao abandono. Mesmo assim, anota 
o arquiteto, “a Estalagem resiste na sua essência. Perdura um edifício 
de excelência, repleto de qualidades no seu desenho, construção e na 
forma como se integra na paisagem, tendo a sua qualidade arquitetónica 
inquestionavelmente reconhecida”. O órgão de Ordem dos Arquitetos, numa 
nota inclusa na sua página online, também reconhece que a Estalagem 
da Serreta “está hoje em estado de completo abandono, com vidros e 
janelas partidas, onde muito do material inerente à própria construção foi 
roubado”. Acrescenta a nota que a infraestrutura “tornou-se num local alvo 
de vandalismo”, embora a estrutura continue “imponente” e “sobrevive no 
tempo”, esperando por ser recuperada.

Armando Mendes
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Medalha
Desenho de Paulo Mendonça (CMAH)

Bilhete-postal
NFAH

Selo e Carimbo
NFAH / CTT

EXPOSIÇÃO
Patente no átrio superior dos Paços do Concelho
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